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A designer Kharolinne di
Santolin, criativa e irreveren-
te como sempre, organizou
um editorial de moda tendo
como tema a morte da canto-
ra Amy Winehouse. O traba-
lho contou com duas mode-
los.  Amanda Albanez, a mo-
delo morena, representa a
obra da cantora viva, e Rita
Palma de Lima, a loira, remete
à sua morte física.

O objetivo dos seus edito-
riais é aguçar sua criativida-
de na criação, criando roupas.
"Eu preciso muito disso." O
cenário escolhido não pode-
ria ser melhor: Cemitério Jar-
dim da Luz, onde as fotos fo-
ram feitas por Patrícia Sorans-
so. "Aproveito para agrade-
cer a gentileza do dono do
local, Cléber Fontana", decla-
ra Kharolinne.

Editorial de moda tem como referência a vida e a morte de Amy Winehouse

Quais são as inspirações?
"Eu nunca paro pra me ins-
pirar, isso vem naturalmen-
te." Os editoriais de Kharo-
linne são sempre indepen-
dentes, a não ser que ela
seja contratada pra uma
marca. Alguns já foram ne-
gociados pra sair em revis-
tas, "mas não é esse o obje-
tivo e sim minha satisfação".

Olhos e boca
A maquiagem de Amanda

ficou sob responsabilidade
de Franciele Baldissarelli e
Rita foi maquiada por Caroli-
na Palma de Lima. "Fiz uma
maquiagem conceitual relem-
brando a Amy dentro da pro-
posta da estilista", relata
Franciele.

Kharolinne acompanhou
todo o trabalho, orientando

para chegar ao resultado es-
perado. Na modelo morena,
delineador marcado, esfuma-
do e com alguns strass. Pre-
valece o preto e o branco e
nos lábios, a cor nude. "Uma
maquiagem retrô e irreveren-
te, como era Amy", ressalta
Franciele. A cantora usava
batom vermelho, mas, neste
caso, a intenção é destacar
os olhos, dando originalida-
de ao look.

A produção dos cabelos
ficou com o Salão Dois Ir-
mãos, que usaram apliques
para garantir um penteado
semelhante ao da cantora.

Site no ar
Hoje deve entrar no ar o

site www. kharolinnedi
santolin.com, com apresenta-
ção dos seus trabalhos. (LF)
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Este é um dos primeiros editoriais conceituais na região.

As fotos foram feitas em

preto e branco para

remeter ao clip de Amy,

também em PB.

Amanda Albanez, a modelo morena, representa a obra viva.

Rita Palma de Lima, modelo loira, remete à morte física.



@modanomundo... Noruega

4B  JORNAL DE BELTRÃO  Sábado, 6.8.2011 Turismo

Neste momento, Janaina
Vandresen deve estar em
alto-mar, na expedição volta
ao mundo a bordo do Veleiro
Fraternidade. Essa viagem
iniciou em janeiro de 2010 e
Janaina está participando do
retorno. Ela partiu do Brasil
dia 12 de julho, num voo Ma-
dri - Atenas - Mytilini, uma
ilha da Grécia chamada Les-
vos, situada no mar Egeu,
próximo à Turquia, onde em-
barcou no veleiro.

Seu retorno não tem data
preestabelecida, será possi-
velmente em novembro ou
dezembro, pois depende das
escalas, do tempo em todos
os portos e dos ventos.
"Acho que devo descer an-
tes da última travessia que
será no estreito de Gibraltar -
Brasil via Fernando de Noro-
nha, porque levará mais de
um mês."

Dessa viagem sairão livros
e um filme (longa-metragem).
"Tudo está sendo documen-
tado, por isso a bordo sem-
pre tem cinegrafista, fotógra-
fo", comenta.

Mais informações no site
www.aleixobelov.com.br. (LF)

JdeB - Como está sendo a
viagem?

Janaina - Fantástica, mui-
to melhor do que imaginei,
pois fui muito bem recebida e
todos têm toda a paciência e
cuidado ao ensinar sobre a
vida a bordo. No momento,
estamos em seis pessoas a
bordo: o comandante Aleixo
Belov, que foi o primeiro bra-
sileiro a dar a volta ao mundo
sozinho num barco a vela e,
como se isso não bastasse,
repetiu mais duas vezes soli-
tário, nessa sua quarta volta
ao mundo decidiu construir
um veleiro gigante (para 12
pessoas) e contribuir com sua
vasta experiência ensinando
o que sabe sobre vela, mar e
sobre o mundo. Conhecido
mundialmente por suas faça-
nhas e experiência, já escre-
veu cinco livros. Além do ca-
pitão, está a bordo desde o
início da viagem seu braço
direito Osvaldino; Tais, que
morava na Austrália e embar-
cou em Bali; Adam, um ame-
ricano que embarcou na Ucrâ-
nia; Boris, que é ucraniano; e
eu. Logo virão outros que
ainda estão sendo seleciona-
dos. De seis em seis meses
muda a  tripulação.

JdeB - E a vida no veleiro?
Janaina - Ficamos normal-

mente seis dias em cada por-
to, tempo necessário para

Janaina realiza volta ao mundo no Veleiro Fraternidade

manutenções e reabasteci-
mento de comida, aliás aqui é
tudo um exagero, o capitão
tem sempre estoque para seis
meses de vida a bordo sem
paradas. Ele nos incentiva a
colocar a mochila nas costas
e sair para conhecer a cultu-
ra, costumes locais. Temos
uma vida como se fôssemos
locais, vamos ao supermerca-
do, peixaria, comércio. De-
pois de descoberto tudo so-
bre o local, inclusive intera-
gir com as pessoas, prepara-
mos o barco e zarpamos para
o próximo destino. Destino
que muitas vezes muda de-
pendendo da previsão do
tempo e de velejadores, que
através da troca de informa-
ção nos dizem por onde já
passaram e por que devería-
mos ir também.

JdeB - Quantos países você
pretende conhecer?

Janaina - Já passamos pela
ilha grega de Lesvos, Myko-
nos, Santorini, Creta e agora
nesse momento estamos ve-
lejando para Sicília-Itália.
Ilhas da França, Espanha (Ibi-
za, Baleares), Tunísia, Marro-
cos e Portugal.

JdeB - Você é autônoma
ou conseguiu se ausentar do
trabalho?

Janaina - Trabalho como
bioquímica na agência trans-
fusional da Policlínica São Vi-
cente de Paula, mas como au-
tônoma, então desde já agra-

Janaina - As pessoas cos-
tumam dizer que tenho sorte,
mas não acredito nisso e sim
em ter sonhos, planejar, agir
e, pronto, realizar. Desde mui-
to nova leio (devoro) livros de
pessoas que viajam o mundo
velejando, como a família Shur-
mann, Amyr Klink e sempre
imaginava um dia realizar
esse sonho. Foi em maio, sa-
indo de um restaurante de
Curitiba, olho para umas re-
vistas e, pronto, vi uma Náuti-
ca onde na capa havia um ve-
leiro ancorado numa ilha do
Taiti e dizia assim na capa:
"Volta ao mundo, o sonho
possível", disse para meu na-
morado: nossa, isso é para
mim. Lendo a reportagem fa-
lava muito sobre Aleixo Be-
lov, então entrei no seu site e
vi que estava aceitando currí-
culos para ser tripulante de
seu veleiro-escola que esta-
va em expedição de volta ao
mundo desde janeiro do ano
passado. Mandei na mesma
semana o currículo e quase
dois meses depois a surpre-
sa: recebo um e-mail e uma
ligação dizendo para me pre-
parar porque havia sido acei-
ta, mas deveria encontrá-los
na Grécia em 10 dias. Em uma
semana consegui resolver
tudo e aqui estou.

JdeB - Como surgiu

essa oportunidade?

Seu retorno não
tem data

preestabelecida.

Capitão Aleixo Belov e Janaina Vandresen em alto-mar.

Janaina na Sicília, Itália, um dos países percorridos. O Veleiro Fraternidade tem lugar para 12 pessoas.

Por Irineu Miller
Por que a Noruega? Não é comum fazer a primeira

viagem para a Europa e começar pela Escandinávia. Mas
esta viagem estava nos nossos planos quando o meu filho
Artur escolheu a Noruega para fazer o seu intercâmbio
de estudos representando o Rotary Club de Marmeleiro.
Daniel, seu irmão, também acompanhou.

Nós já estávamos um pouco familiarizados com as pai-
sagens, costumes, língua norueguesa, porque mantínha-
mos contato com o Artur quase que diariamente através
das redes sociais. Ele está neste país desde agosto de
2010. Também sabíamos que o custo neste país é um dos
mais altos do mundo, se não for o maior.

Sobre a Noruega sempre soube que era a terra dos
Vikings e que lá existem os lindos fiordes, que são gran-
des entradas do mar no território tendo em volta altas
montanhas rochosas, contrastando com os lindos glacia-
res mais ao fundo.

Mas não é só isso. A Noruega é o país que, juntamente
com a Islândia, possui o melhor IDH do mundo, o que a
faz possuir o segundo melhor PIB per capita; o primeiro
é do minúsculo Luxemburgo.

Sua economia está baseada nos recursos naturais, prin-
cipalmente petróleo (3º maior exportador), energia elé-
trica, madeira, minerais e peixe; quem não ouviu falar do
bacalhau norueguês?!

A Noruega já rejeitou várias vezes o convite para parti-
cipar da União Europeia, também sendo o país mais de-
senvolvido do mundo. Quem não o quer como parceiro?

É um país com 330 mil km², equipara-se ao Estado de
Goiás, com 5 milhões de habitantes. Oslo é a capital, com
500 mil habitantes (Londrina possui 520 mil), é uma mo-
narquia constitucional, com democracia parlamentar,
isto é, possui o rei, o presidente e o primeiro ministro. Um
detalhe é a extensão costeira, que chega a 25 mil km,
tudo isso graças aos fiordes; a do Brasil é em torno de 7
mil.

Visita a Oslo
Em Oslo a arte está em toda parte. São muitos parques,

museus, óperas, galerias, teatros, palácios espalhados
pela cidade. Mas o sistema de mobilidade é muito efici-
ente � possui ônibus, trem, bonde e metrô � e também
um sistema rodoviário em túneis que com um carro você
se desloca para qualquer lugar em poucos minutos. Lá os
táxis são artigos de luxo.

Visitamos o prédio da prefeitura, considerada uma ga-
leria de arte por tantas obras que são abrigadas em sua
fachada. A Ópera de Oslo ganhou o prêmio de arquitetu-
ra contemporânea em 2009. O que nos chamou a atenção
foi o Parque das Esculturas de Oslo, o Vigeland Park,
com seus 32 hectares, onde possui mais de 600 figuras
esculpidas em tamanho natural todas nuas, obra do ar-
tista Gustav Vigeland.

No Museu das Barcas Vikings se resgata um pouco da
história dessa civilização que dominou os mares do nor-
te com suas barcas velozes para a época, conquistou mui-
tos territórios e fundou várias cidades.

Emoção nós vivemos quando visitamos o Museu Nacio-
nal de Artes e pudemos ver de perto obras de El Greco,
Claude Monet, Edvard Munch, Pablo Picasso, Van Gogh
entre muitos outros.

Família Miller e família Mayer, em Bergen.

deço ao sr. Claudiney V. dos
Santos, dr. Edson Maines,
dra. Rosane Scotti, que me
apoiaram e aceitaram que mi-
nha mãe, também bioquímica,
assumisse meu lugar. Todos
apoiaram e disseram "não
perca essa chance única na
vida, arrume suas malas".

JdeB - Como está sendo a
culinária? Tem alguém es-
pecificamente na cozinha do
veleiro?

Janaina -  Maravilhosa, co-
memos bem demais, muita
fruta, verdura, frutos do mar,
comida bem saudável e natu-
ral. No veleiro não entra refri-
gerante e nada de álcool.
Aqui todos cozinham, cada
dia um faz o café ou almoço
ou jantar e na hora das refei-
ções todos devem estar a
bordo. Não temos gasto ne-
nhum, tudo patrocinado pelo
projeto, a não ser compras
particulares.

JdeB - Você sentiu dificul-
dades de adaptação no ve-
leiro?

Janaina - Temos horário
para acordar, dormir, comer,
enfim, disciplina em tudo,
sujou lavou, abriu fecha. Eles
estão impressionados porque
pegamos uma tempestade de
vento. Balançava demais,
não tinha como caminhar e
fui a única a não passar mal.
Mas tudo vale a pena, não
tem preço navegar somente
com o vento, sentir o vento
quente batendo no seu ros-
to, a água do mar morna res-
pingando, o barulho das on-
das batendo no barco, todo
dia um espetáculo diferente,
do nascer ao pôr do sol no
mar, a lua refletindo na água.

JdeB - Em alto-mar você
sentiu falta de algo e teve
que esperar até chegar em
terra firme para conseguir?

Janaina - Temos tudo e até
demais a bordo, como acade-
mia e equipamento de mergu-
lho completo, uma biblioteca
que deixaria qualquer um li-
teralmente fascinado. Aliás,
aqui nada de TV. Até tem, mas
nunca vi ligada. Lemos mui-
to, principalmente sobre o
lugar onde vamos visitar. Jo-
gam muito xadrez e cartas.
Internet somente quando es-
tamos na marina. Esse velei-
ro, além de muito grande �
tem lugar para 12 pessoas, 3
banheiros, sala para 20 pes-
soas �, é equipado com tudo
o que há de mais moderno no
mundo, um veleiro de 2 mi-
lhões de dólares. Enfim, pas-
satempo não falta. Ah! Um
dia tive tosse e iria demorar
até chegar a algum porto, en-
tão fizeram um xarope natu-
ral. Tudo dá-se um jeito.
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Então, pessoal, fui pela se-
gunda vez ao campeonato
em São Simão (GO), são 1.300
km de Pato Branco. No ano
passado, quem me levou pela
primeira vez foi o pessoal de
Medianeira e Marechal Cân-
dido Rondon, fui ao barco do
Eliseu e do Nego e do seu
parceiro Toninho da Sumax.
Era a segunda edição do
campeonato, realmente me
impressionou pela grandiosi-
dade do evento, com 165
equipes, gente de todo o Bra-
sil, fabricantes de barcos, is-
cas, varas, representantes de
empresas de turismo, sites e
fórum de pescadores.

Adorei, conheci muita gen-
te. Neste ano, acabei forman-
do uma equipe local e com
meu barco fomos em duas
equipes. O Jairo e outros dois
amigos acabaram saindo de
Pato Branco no domingo an-
terior à prova, ficaram uma
semana pescando lá � pra ar-
rastar um barco por 1.300 km,
tem que aproveitar. Eu aca-
bei indo na quarta, para pes-
car quinta, sexta e sábado
(prova). Apesar da distância
e puxando o barco, consegui-
mos chegar lá às 21 horas,
sendo que saímos exatamen-
te às 6 horas da manhã de
Pato Branco, com chuva e 7
graus.

Chegamos lá com céu cla-
ro e com a temperatura de 32
graus à noite (risos). Logo
cedo fomos pescar e aí co-

(AE) - A TAM e a Gol colocaram juntas no mercado uma capacida-
de extra equivalente a mais de uma Azul inteira entre janeiro e junho,
de acordo com dados da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). O
forte crescimento da oferta, resultado de uma disputa acirrada entre
as duas gigantes da aviação nacional, é um dos fatores que sustenta
taxas de ocupação abaixo da média mundial, apontam especialistas.
No primeiro semestre, o aumento mais expressivo na oferta veio da
líder TAM, que ampliou a capacidade em 14,26%, ante igual período
de 2010. A Azul, que em menos de três anos de existência já alcançou
a terceira colocação no mercado doméstico, praticamente dobrou sua
oferta no período.

Oferta extra de Gol e TAM

supera tamanho da Azul

Pato-branquenses conquistam 1º lugar no concurso de Pesca Esportiva em São Simão

meçamos a pegar peixes bons
para o porte esperado da re-

presa e época. Na quinta, de
todas as equipes que foram

para água treinar e pescar, nós
ficamos na ponta já de cara.
Tinha uns 25 barcos na água.

Na sexta, nosso segundo
dia, não achamos o peixe,
porém não fomos no mesmo
local, inclusive por orienta-
ção do Márcio, que é o orga-
nizador do evento � ele nos
deu a dica de deixar o local
bem quieto para no dia do
campeonato voltar. E foi o que
fizemos. No sábado, após a
largada impressionante de
196 equipes e acho que uns
70 barcos tipo bassboat, eu
estava no meio desta confu-
são, e que emoção uma lar-
gada dessa!

Chegamos ao local do nos-

so cardume após 43 km de
navegação, com meu 150 HO
lacrado (fervendo pistão). Até
as 10 horas da manhã já haví-
amos embarcado exatamente
10 tucunãs de bom porte . Era
a nossa glória, inclusive al-
guns peixes arrebentaram
nossos líderes em tocos e
pedras. Chegamos a fazer tri-
ple de peixe bom, imagine a
confusão em cima do barco.

Às 15 horas já estávamos
pesando os peixes com medo
de que algum morresse. Aca-
bava às 17 horas. Logo na
nossa pesagem estava um
barco do local pesando uns
peixes bons, aí nossa alegria
quase acabou, inclusive o
cara mediu um peixe de 68 cm.
Ficamos acabados, porém, na
sequência, ninguém trazia
peixe bom, todos peixes pe-
quenos. Nossa alegria come-

çou a voltar. Como era muito
barco, não sabíamos em que
posição ficaríamos, mas pe-
los comentários nos diziam
que iríamos pegar um troféu.
Fomos para o hotel descan-
sar e tomar banho, porque a
entrega seria somente às 21
horas. Feito isso, voltamos e,
para nossa enorme surpresa,
ganhamos o primeiro lugar e
ganhamos com folga, pois os
nossos peixes deram uma
média de 53 cm aproximada-
mente. Nenhuma equipe che-
gou sequer perto desta mé-
dia. Foi uma explosão de ale-
gria. Pra falar a verdade, foi
uma das maiores alegrias que
já tive com a pesca esporti-
va.

Dr.  Adilson  Dallasta -
Neurologista infantil e

pescador premiado.

Integrantes da equipe Especialista: Adilson Dallasta, Carlos Manfredine (Redefrio) e Charles

Basebe (Refrilar). Abaixo, os pescadores com seus troféus.
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Festas
Fabiane Pangarte, do Balão Mágico, sugere alguns cuidados na

organização do evento para evitar transtornos. Primeiro faça um
plano da festa, com a lista de convidados; definição da data, horário
e local; escolha do tema (decoração); seleção da trilha sonora, de

acordo com o tipo do evento; decisão do cardápio e das lembranci-
nhas. Feito isso, envie os convites e contrate os serviços. Sempre é

bom ter um contrato de prestação de serviços.

Decoração
Na arrumação de estantes e aparadores, fica interessante evitar
a monotonia, a partir da ideia de movimento visual. O ideal é

misturar formas, volumes, texturas, cores e alturas diferentes para a
composição. Isso é visível com a altura e forma diferentes, como um

espelho redondo e um quadro retangular próximos. (LF)

Dicas de Moda

Com apenas três meses de
existência, a banda The Loco
Motive Blues já conquistou
um bom público nos shows
que fez na Bauhaus, em Pato
Branco. A banda, formada
por nove músicos, surgiu em
Pato Branco, porém nem to-
dos os seus integrantes são
de lá.

Eles estão organizando
shows para homenagear a
cantora Amy Winehouse, um
mês após sua morte. Dia 20
está agendado no Casamata,
em Pato Branco, e dia 27 no
Confidência Bar, em Beltrão.
A banda já tocava sucessos
da Amy, como Rehab e You
known I�m no good.

"Se formos revirar o baú do
jazz e do soul, até mesmo do
blues nos dias de hoje, vere-
mos que essa lista parou no
tempo com as vozes marcan-
tes de Sarah Vaughan, Billie
Holiday e Dinah Washing-
ton, principalmente quando
me refiro a cantoras", declara
a vocalista Indianara Paes.
Para ela, Amy foi a artista que
reanimou e trouxe a esperan-
ça a uma geração carente des-
sa música, "da qual faço par-
te, pois meu espelho musical,
minhas referências estão den-
tro desse baú velho que se
renovou com a figura de Amy
Winehouse. Com este final
trágico, senti que perdi a me-
lhor cantora da minha gera-
ção".

Indianara destaca que Amy
foi responsável por abrir o
caminho para muitas artistas,
foi fonte e ainda é motivo de
inspiração, "é referência tam-
bém no modo transparente
que construiu a sua música.
Apesar da vida conturbada
que teve nos últimos anos".

A chegada de "Back to Bla-
ck", seu segundo álbum, deu
maior visibilidade na carrei-
ra, até o mercado fonográfi-
co mudou sua postura inves-
tindo em novos talentos. In-
dianara exemplifica que a
cantora britânica Adele é a
mais conhecida, "mas a mais
recente é a jovem Dionne
Bromfield, afilhada no meio
musical de Amy e é a minha
aposta!".

Ela afirma que, com a morte
trágica de Amy, resta ouvir
suas canções e aguardar o
material que ela deixou gra-

Franciele Baldissareli,

maquiadora profissional e

orientadora Natura, realizou

um curso de automaquiagem

para funcionárias do Jornal de

Beltrão. Os elogios foram

muitos! Proprietária da Tok

Presentes, Franciele convida

para a Festa do Balão, para

comemorar o aniversário de

um ano da loja. A promoção

será de 9 a 12 de agosto, na

Tok Presentes. Quem

apresentar um novo cliente,

além do desconto, ainda

ganha uma maquiagem social.

The Loco Motive Blues anima Pato Branco

No dia em que a
cantora Amy

faleceu, o vídeo
postado no

youtube, cover da
música You know
I�m no good, teve

mais de 500
acessos.

vado para o 3º álbum, que
deve sair ainda neste ano.

Curiosidade
No dia em que Amy faleceu,

Indianara Paes (vocal), Lucas Piaceski (vocal e guitarra), Camila Biatti (backing vocal), Jean

Venâncio (baixo), Diego Rotta (guitarra), Érick Cobalchini (bateria), Rodrigo Derkoski

(saxofone), Aloir Giacomoni (trompete) e Rodrigo Biatti (teclado).

cresceu o número de visuali-
zações dos vídeos da canto-
ra e de covers.

O vídeo recém-postado no
youtube que a The Loco

Motive Blues faz cover da
�You know I�m no good�
teve mais de 500 acessos
(http://www.youtube.com/
watch?v=lunih_v35gI). (LF)


